
- t LICEU ' ' 'ONAL OE ,'"T?Wií l'T QrnWAI, 
-u..rur e. - 

~ P Q c A  DE JüLHO (kW8) ExIGXI$ DO 29e CICLO 

1) ~ ~ p r s  a a i d n i o  pele proweaso ujsual. ~romàa 
c; ~ 1 - .  i a aF,';. 3,3G litros de o d ,  210 e eneha 

I 

dois XB~SCCS d ê s ~ e  'a. 

2 1 In-tro",za nun ùos S ' T ~ C O S  ui c o l f ~ e r  Be oanb?ls- 
tão oan  i;m pedaoinbo Be OPFP% bmsi?~. 
Que observa? 

31 Intmdnza ng autrc fiasao zum ao lho^ be oonibus- 
"c) .: .; em: .-_e % ~r6er1 E x ' p 1 l i ~ e  O qWB O ~ E P B W  

x a  e esçr~ra s eqt:nr,"7 - ,  & rencgãs, 
Leite uC4 POUOO de  W ~ U L  na frinsco 8 agi-4 

4) m- g bo i s  t~zbos be m s d a  d e i t a  a1 da 
u";>R do i = s ~ O a  

.ua dos tù ,3 jante tintura azul 68 %orna01 
e ao ou t ro  1 s o l u t o  de o l o r c t o  dds bdrio. 

maria silva
Note
Liceu Nacional Antero de Quental - Ponta DelgadaSG-ME - Pasta: 2594 Subpasta 23Prova Prática de Química2º ciclo 1ª chamada 1945nº de provas:20



I!!X%C A DS FJL; TO 3.3 ( 1945) 

Prova prdtica de &'li- 

- :?lci~lo o VOLLW de oxi;~c'nio -. resultante 
tendo o mu;,ste o;-:prs~aùo 137; de impurosaem 

- Intmduzo r?o fmscci un.. , ? e à q ~  do s6ùlo a 
o r d c r  nwon colher de combust~oo * - 
i ) i @  o que obsormi o eúorew as oq~oqõas 
das rf:ec~õeu, 

Qual n  assa do f o r ~ m  do? 



-mlg 
LICEU H&CZONBt DIZ ANTERO DE: a. - .  T& 

CICLO 

I - Fmgre -i.- 'nio pelo prooosso unia .mpra- 
gando o r s a p n t e  maesr ' r i o  para obter 3 
l i t ro i r  de gí c .  Bncba d o i s  irilicm d e i x a m  
d c g u  no iunùo. 

3 - ngi?d? a m  di? ;rmzec;aã ma 89lh43r 6e eombd- 
,* 
; O ccri -;ia i t o  de  i6sforo limFei R- 
te :. ,uecid& 

c.:Is e? '.-v37 L-pl iqus 
' r>utro f n s a o  darte arsia no fr.:kbo @ in- 
t x o f '  ?a e u p l i n l  de ferro ao rubro. Q r u  
aosxbe ue? 

4 - T i r e  10 cm3 da*g@mn do irtuoa onde ardm 
c fdçf  ora. lleutmfizo-os cgn soda o & # t i o r  
sa a&Xuto ac~U5OsG, coctendo 4 g/L, 



LICEU NACIOXu DE -0 -'L 

IGFOCd DE JZTLIO DE: (1945) DO 8 3 +  CfCStR) 

~rovajlr:$ticu d - ~ u f : ~ - i o a , ~  a r 0  FTQ. 4% 

2 - Zaga C esquma Bo alp.relho 4s preparclpgo a 
cnlcuia a masa o o volmcb do oloro lpmganr 
doo 

25 - D e i k  na f m s c o  ym Wlhff be aw7ha&ão com 
um ps6aaito de r o a  Coro a ardor. 6,w observa? 
T~cre~a ne eqIiag&a qufviloaa &i luaogõbrr. 



I) Prep~re a3ora pelo gmaswra nrmai, 
- ?c :en+& ~ a ! ~ . q a  ge mabo r obter 2,8 
Id.t;roac 1 ' n u b  ocm esta axíi~ $!maõo e reaam 
Iha o rasto ma :'..'e dsstillaWo 

3) No f iasco dateum papel oaa palavras esoritae 
s .tinta e a l&le  e uo~a tiias. da p p c l  de torne- 
b01o 
Que obsenat 
f n t r o d a  ma semida mApavio a&so, O gds da 
fYasco conservd s sua cor c a a o i d o  4e.oorantí 
.obre o y q p l  de tornesal? 
Que er* ~ ~ B " O U ?  

Que bbaemk tmtes e IIepob 4b juntar mllureto 
de emrbono? 



1) Pre u,: :;~Caoo ! .%o prooerso ue1ial. Faqa o eird 
que do agarellm e proceda 8. modo a ci'.ter 
S,B 1 de  C ~ ~ S .  

Indique or an'lculoe. 

e) q q s u ~ ~ r i ê n e l a r e i n t i m & s o l i i b l l i & a d e  
deste d a .  

3ré294~ ti l tt~ra 66 %C)~~BSOI~ 

3) ~c i :o  rraanhscr: o mmnfaca? 
2e;e~a í, I 's n??m. tubo coa Qmlr, 8est;flrdn. 
Deite 8 c:J--' Oa ~ o l a p g o  abtida tubo Be * m i o .  
Ju2'-o Se- 3lftaleír- e i'- 140 clorfdrioo. 
R--lique o que a3serw. 

4) 3 DQI* 2 tua *: - 75 de ensaia aêroe. de I c : tie .aia 
6s zincra, fcrro, gr6;nio e oobre. 3elte em o&% 
uni prli~ieiro pma gota e depois um bxecesso de 
&-..i o * 
Que obsena'l b 



(&OCA DiiG JULHO 01945) 3auui.B DO 8 b  CICLO* 

1) Prepare &a moao ama1 5,6 Utnr do doida crlb 
~ f d r i ê ~ e  Que m8.a de reagante sólide e- presa, 
sabendo que t e m  E?@ de iqurtnase 

3) Reaebi o boido a orf drico num fhssca oom á g m  3 Beutral$ip. 10 cm do aoluto obtido, aaprepmdcr 
soda aaustian dum? saluqfo aantcnda 4 g/l. 
Q u a l  a Qassa de aoido clorf driao por l i t ro  da 
eolupbo4 

4) A mn salnta 6s nm s a l  da chumba junte um pmaa 
do seluto de doido cloridri3o. Qae acmtece an- 
tes e depois <b f e m z  o liquifla do tuba3 



1 - Propnre dcido ~ i - ~ . f i d r f o o  do -.$da nsi?r?,. Cnm 
a seoanhece9 
F q a  o saquena ão a p a ~ l h o  de pxepmçP? e 
e?npregus o ret1 :aite eolido neoeaadrio pani 
obter 2,8 litv.3~ de Q ~ i d o .  

S - IM daPs tabw AG ensofe &al ta  ma s ~ s L  da 
cdiisnia s un s u l  de co5re e Pqa Sorbn lh .~  c 
deida sulf i?rioo atrads ói s #olug4ee. ~ x p 3 . i -  
que O qiM r : , s e m .  - 

4 - Dai- água s u l f f ~ r i o a  8%- wka mosdc de 
prata hutacrdeciãao 
E x p l t q ~  O T ~ Q  ~b.mmo 
88~$?d.i= üE@& ~ 0 1 ~ 5  ' 0  de &g~. N I ~  f b r i a  

da -1. ssorero a e~u?riap% mas- 



1) Deite %um tnbo de m a  i o  @ais arirtati  de .a- 

t rado. 
s . a  litn do Chile e I em da o160 eulX'Úriao aoncen- 

Aquepa com ouidado. 3 Ifqus a q, absene por  "S mio de  una epuayão qu mioa. 

2) I)aitaAnum tubaAde emaio nna pequona quantlbade 
de flor de enrofir e ui pouao de daida .zÓtioo 
conoentrado. Aqueça* 
Junte (Lgair dest i lada ,  flltzr e dei-  uat..'g8tur 
ile C1 8 Ba. 
Zrpligtie o que ubriarvm e morem r uquagb de 
r € S C Ç 8 0 l r  

3) aemt;saltzr 10 m3 4s h160 crcdtiea d t l u i t ~ o  aom 
uu soluto contendo 4 g de  soda odu'ustica por li- 
tro* 
Calqnle a aiasa de dei80 sc6tico exieten- par 
l itro àa soluç8o. - 

4) - d o i a  tabus da saio delta rmpooao &e dcida $ az6ticc diluido 60 m ooùre s zinco. L 

~rplique a reacção que rn pmaa ea oede caaa. 
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Prova p d t  iaa de gufd ca. ~OPWO n@. 11. 

3 
1) Prepare roda dii~.biesi do aiodo a obter 250 arn 

de m solu'co contando 4 g/l. 

e) ~t sorsra  a equegão qnf . . ~ca  e a masr do oonpoe- 
t o  de sddio que mprtpou n~ preparaqão, supondo 
que tem 10% de imnurek-as. 
Indique os ct(lculas r 

9) P r o a ~ d a & n e u t r n l i z ~ ~ ~ o B s 1 0 c ~ ~ d o s o i u t a  
obtido. que vo22:+3 as soluto de doido clorfár?.- 
ao gastou? I 

) Tome soluç&r àe r a l a  de zinco, temo oobre e 
niagtdsioAem 4 tubos ;ie ensaio. ad2oione a oaaa 
um u-a gota de aoluto de roda obueticao ~ u s  
obirena sntgo e depois de juntar exceeso de 
soluto de soda aduotiaa? 



4) Deita arn 4 Cubodi de ensaia soluçÕes &e 
de zinoa, cobreA ferm e na dsio. ~115alom 
a 03da uz uiri gota de t ioL~& ae potailsn d a r  
t i a .  Que observa en =da  mso e depoir oe- 
jiincar m W ~ ~ B B O  Qo ~ o l u f o  de potaítea aaus)iaa@ 



2) Oaieufs a mssa dai. reagant.8 a aspregar mpon- 
do que o reagsnte liquido tem 30% de impurezas. 



1) D e t e a a  a g i & p a  a ~ o o b u o a  be nm &nho e1113pm- 
g a d o  250 r deste. 

I) no i a n d o  de um tuba de unilato l a r t a  ;b <rorãpfl%o 
deite um pouao de e lo ao l  (, deixe-o arder,  
Mostra oarao rsaonheoe os pmdutm da cc+:hnat8o. 

4) w.4;e num tubo de s-io a uml peqpena porqgo 68 
alcool una soLução de pernaganato t3e yotds> l o  O 
aqueço at6 assocmr. aoiduio cor1 &ido suiiUri- 
eo . h que oheini a tubo? 
Explique o que e* passou e sBcrarr .a; equapõoso 



1) Prspars aldeido ap6tiooa Faga o esquema da spa- 
re lho de pr!spaxr.c,: :J. 
TenFits cuf dado 316 mode aanrs $as a mistura das 
-ente e ~ i ~ n i ~ e s .  

5 )  Fe'aga'a deeareaniaa rmcpão aaniatsdst iaa dai, 
propriedades re3ut ort3 : do8 al&f das srnpregpndo 
n i t r a t o  de prata, 



- 
p r o v u r t ; i : i  - de q - " ~ i o a  a- V 

1) Prepem 10 8 da al4efdo ae6ticoo 
Fa:,> o esquema da lnstalnçifo. 
Cuidado no modo oo! LI faz a mistura dor, rwgm- 
tese 

8) ~ n e  apasrs 4s re  nts sólido tsa da apwygm, 
supondo-a aarn 1 de irspur-e= 

3) i-pa rsaação com aldei'tlo e licor de 
9 T r s,rling. 
DE :r:.?a e explic :c a y o  cre pars7a. 

~eSiWkn &i do sul&riaao 
Explique por meio de equaqiies as n i a g b s  

Se p8SB%t31Zglo 



4 V Junte h s01u~Ao da mbgo num tubo de a i r i o  
olomta de bas%a* 
 outra tu- junte B so~uçla  4s rabão boiao 
ciaridrico d i lu ido*  
X~pl iq i io  o que obse-. . 



1) p r , i s ~ n r s ,  do modo usn81, aactilena. 
*I L . L 1 '  I ? 9  rer:;er~te s ~ l i d a  o m  103 ',e i~:-?irs- 
wto, ua modo a obte r  2 litros de aostileno. 

9) Faqe b o r ' ? m ~ l ~ ~ x a o e t i l a ~ . o  n w ~  tubo de eumio 
ocj I 01ore"l; osu~rosr) ariionitec~l tt noiatm aon: 
ni v W ~ O  de gXE~.i+.ii moniaoal. 

4) Nnm tubo d.t E?i i t i io  da i ts  ures solnp& (I. aoe- 
%aiia de s$iio a V ; ! ~ L U I ~  i r q i ~ 1 3 .  de alooslr 
Junte 3 gotas do 6cido oulfúricjo oonasntm&o 
e B~UC)$BO 
De :creaa a que ee mísa e e s o m  a eqwlpão 
da. rsaopíEo. 



2) Verifique se a sabstâmia 3 tembi~tdrogbnio~ 

3) Fap. a ntttrali.rapão 4s 10 a? da daido ala- 
d d r i a o  em-re-inria m soluta de sada odustica 
oo~tenda 4 f.ii, 
D i g a  a nasna de r*sida *a olorfdrico arirrten- 
- +Ir litro da $05 n. 

C) ~m dos m s c o s  s. 11 r b t u ~ o  contQni I c ido  s ~ l d -  
r ico  e otitro dcibo olorfdrico. 
Procea  de modo s r o l u b r  os frasõose 



I -  ait te num tubo e q í o  c&+ 1 as 1 cm3 as 
&coo1 etflioo g 3. ma &e :.:i40 butfrico.ffoutro 
tl ibo d e l p  1 ma de alcaol  a ~ l i o o  a 1 on de 
6cido aaetioo. 
Ju--.-te a oada tuba 3 as de &ido siilf'tfiírico 
ooneurttfado e aquega* A que choirrni os -cubos 
e porque? 

8 - N e U t r s l i ~ s  as & sadri dwittica arrrwemndo 
u m  s o ~ u ~ 5 0  L - J  Qotdo clsid:drtco scn 3,d ç;'3.. 
caloule a massa de sa&' o d ~ i s t i e r  q i ~  C X I ~ + C  
por l itro de aolu<;~oo L- 

ta* 
Que ob.ana? Qual a mata do produto obti do? 




